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Declaro que este relatório é o resultado da observação da redação da RTP, 
durante o estágio curricular, e da minha investigação pessoal. O conteúdo é original e 








































“A televisão pública deve aposta no jornalismo como «forma de conhecimento»,  
longe dos registos do sensacionalismo, dramatização e espectacularidade,  
em favor de uma maior contextualização das suas notícias,  
proporcionando aos cidadãos uma informação de qualidade.”  
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RESUMO: Na era digital, o sensacionalismo atreveu-se a juntar-se à informação 
questionando os objetivos do jornalismo. Foi durante o estágio na RTP que a minha 
curiosidade relativamente aos blocos informativos se debateu com uma série de 
questões. A mais presente foi: O que significa o serviço público e como é que se traduz 
na construção de um bloco informativo? Nestas páginas vou debater dúvidas e lançar 
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ABSTRACT: In the digital age, sensationalism dared to join information questioning 
journalism goals. It was during the internship at RTP that my curiosity about the 
information blocks was discussed with a number of issues. The principal question was: 
What does the public service mean and how does it translate into building an 
information block? In these pages I will debate doubts and raise questions related to the 
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A RTP comemora 60 anos de televisão mas também de serviço público. Nestas 
seis décadas tudo mudou. Além das televisões privadas e dos canais por cabo, a Internet 
veio desafiar este medium até então poderoso na difusão de notícias associadas à 
imagem. Autores e críticos acreditaram no fim da televisão. Outros lançaram soluções 
para melhor aproveitar as potencialidades desta rede que liga tudo a todos. Mas não foi 
apenas o aparecimento da Internet, e com ela as redes sociais, que lançaram desafios.  
O gráfico das audiências começou a incomodar e o entretenimento e a 
publicidade lançaram novas cartas neste mundo mediático. A forte concorrência abalou 
os generalistas e as privadas desafiaram o serviço público, seu nome RTP. 
Neste mundo onde a velocidade se impõe como decisor de audiências, o tempo é 
agora adversário da informação e, consequentemente, dos jornalistas. É a informação 
que mais tem sofrido sem se perceber muito bem porquê. Até porque devia ser a 
sociedade a correr atrás das notícias e não os blocos informativos atrás das audiências. 
Durante 3 meses apercebi-me de uma realidade transversal àquilo que os nossos 
olhos vêem. O meu relatório intitulado “Jornal da Tarde: do alinhamento à realidade” 
foca-se na sociedade e nos desafios - lançados por esta era digital – na informação e, 
consequentemente, nas audiências e no denominado serviço público.  
Numa segunda parte, o meu trabalho destaca o que é feito no Jornal da Tarde, ou 
melhor nas duas semanas de observação deste noticiário. Um capítulo que foge à 
bibliografia e se foca nos coordenadores deste noticiário e se debate com questões que 
foram surgindo ao longo desta observação. Falamos de um jornal de um canal 
generalista de uma estação de serviço público. Exploro alguns conceitos relacionados 
com a informação, neste caso televisiva, e exponho situações reais de como um 








I. A TELEVISÃO PORTUGUESA 
I. 1 A TELEVISÃO EM PROL DA SOCIEDADE 
 
“São 60 anos de presença forte, de presença constante, de presença 
incontornável na vida dos portugueses.” Foi com estas palavras que Gonçalo Reis, 
Presidente do Conselho de Administração da RTP, iniciou o seu discurso na celebração 
de seis décadas de televisão em Portugal. Como na maioria da Europa, em Portugal a 
televisão nasceu da mão do Estado1. Identificava-se como a ‘TV para toda a família’. 
Mas os anos foram passando e o designado serviço público viu nascer os privados que 
em muito fizeram mudar o panorama da televisão em Portugal. “Públicas ou privadas, 
porém, todas as televisões se inscreveram durante décadas no modelo de programação e 
de acesso a que chamamos generalista: variada, quer quanto aos géneros quer quanto 
aos públicos-alvo; de acesso livre, gratuito e supostamente universal, isto é, podendo 
chegar a toda a população” (Torres, 2011: 14). 
Neste panorama de concorrência levanta-se a questão. Afinal de que forma os 
media influenciam a sociedade? O discurso dos media surge “para organizar a 
experiência do aleatório e até para lhe conferir racionalidade, de modo a seja possível 
ajudar a formatar a mentalidade pública, acerca dos assuntos da actualidade” (Brandão, 
2010: 27). Eduardo Cintra Torres diz que a “TV tornou-se na principal fonte de 
informação e de formação de gostos, opiniões, escolhas, etc” (Torres, 2011: 29). 
Olhando atualmente para a televisão, ou melhor, para os conteúdos 
disponibilizados por este veículo, não só a informação é parte fulgurante deste meio. A 
publicidade e o entretenimento são fragmentos indissociáveis de uma caixa que nasceu 
para “informar, educar e entreter.” Vivemos numa era mediatizada em que a televisão 
continua a ser um meio de comunicação por excelência, mas onde os desafios não 
param de aparecer. “Em dez anos, a atitude educativa e paternalista-culta da TV sobre o 
povo foi substituída por uma atitude de tudo-é-entretenimento e paternalista-popular, 
pela qual a televisão se abriu ao povo como se fosse ela mesma povo e não o mesmo 
instrumento de aculturação de sempre” (Torres, 2011: 53). 
                                                                    
1 Impulsionado por Marcelo Caetano, foi entre 1954 e 1955, que começaram os estudos para a criação de 




Pierre Bordieu “constata que a televisão privilegia o entretenimento, em prejuízo 
da informação e da cultura.” Esta afirmação não define a televisão, mas também não 
anda longe da realidade dos canais generalistas portugueses. Com a multiplicação de 
canais devido à televisão por cabo, a RTP bem como as televisões privadas optaram por 
criar canais temáticos. Temos, por exemplo, a RTP Notícias, a RTP Memória ou a RTP 
Internacional. Esquecemo-nos que a população portuguesa é envelhecida e, 
consequentemente, com poucas qualificações. “Se pudéssemos reduzir a uma só pessoa 
a audiência de TV em Portugal, ela é uma mulher idosa e de fracos recursos” (Torres, 
2011: 75). Esta população envelhecida tem, muitas vezes, apenas os canais generalistas 
muito pobres em conteúdos culturais e informativos. A televisão portuguesa está a cair 
no entretenimento, sempre atenta às apostas dos vizinhos. A maior concorrência e a luta 
pelas audiências fez da televisão um acessório para apenas ligar e desligar, pois “os 
conteúdos devem ser criados e produzidos a pensar no interesse público e não na 
obtenção de uma audiência quantificada” (Torres, 2011: 99). 
O mais comum é ouvir que as audiências pouco ou nada influenciam a 
programação de um canal. Ou até um alinhamento de um jornal. Mas a televisão é 
também um negócio. Aqui não é o sonho que comanda a vida mas as audiências que 
comandam toda a programação. “As escolhas dos espectadores, conhecidas na manhã 
seguinte, têm consequências imediatas ou a prazo nas opções de programação” (Torres, 
2011: 32). Hoje em dia há canais para todos os gostos. “A sociedade mantém com a TV 
generalista a mais forte relação entre todas as que mantém com a actual miríade de 
media, mas também revela o apetite pela fragmentação, alimentando essa mesma 
variedade de media nas diversas plataformas” (Torres, 2011: 43). Esta oferta de canais 
levaram a uma dispersão da audiência pela box. “Os canais generalistas, que eram e por 
vezes ainda são criados ‘para toda a família’ já não atraem da mesma maneira, até 
porque o conceito de ‘toda a família’ é inadequado à demografia contemporânea” 
(Torres, 2011: 36) A família é diferente. E os gostos também. 
Mas em certos casos, os canais generalistas são os mais procurados: “Grandes 
audiências assistem aos eventos, tomados como especiais a ponto de o discurso 
jornalístico perder objectividade e aderir ao ‘espírito’ dos eventos, assumidos como 
consensuais da comunidade.” É aqui, continua Eduardo Cintra Torres, que “as suas 




possível e necessário” (Torres, 2011: 40). O Campeonato Europeu de Futebol é um 
destes exemplos de ajuntamento de massas. 
Este exemplo é um perigoso caso em que a informação pode ser confundida com 
o entretenimento. Este é um risco que os canais têm presente para atrair audiências. 
Portugal parece ter um especial fascínio pelos intitulados fait-divers que já são presença 
habitual nos blocos informativos. E esta situação muito se pode agradecer às redes 
sociais que a grande velocidade espalham a informação e tornam-se um motor de busca 
para jornalistas que necessitem de uma informação no imediato. Esta velocidade 
galopante corre a favor da informação em tempo real. No entanto, em nada favorece a 
sociedade pela fraca investigação e análise do que é difundido. “As audiências tendem a 
procurar programações que lhes ofereçam ao mesmo tempo informação, drama e 
imagens fascinantes” (Gomes, 2012: 327). E os blocos informativos corresponderam a 
este apelo. Citando o autor: “Se alguma coisa a revolução digital nos indica, com 
segurança, é que os cidadãos que constituem as audiências se tornaram, em definitivo, 
«parceiros poderosos neste processo»” (Gomes, 2012: 333). 
Partilhamos uma época de imediatismo, entretenimento, audiências e de 
opiniões. Um período em que a televisão se devia demarcar. Primar pela qualidade e 
pela formação da população porque “não é o telespectador quem faz o alinhamento que 
os telejornais passam. Nem quem diz a última palavra sobre a grelha da programação, 
esse «last creative act» na televisão de hoje” (Gomes, 2012: 340). Concordando com 
Adelino Gomes, a última palavra está nas mãos daqueles que, diariamente, assumem a 
responsabilidade de guiar uma televisão para todos e de todos, baseada na qualidade da 
programação tanto a nível informativo como a nível cultural.  
 
 
I. 2 AFINAL O QUE É O SERVIÇO PÚBLICO? 
 
“Estamos perante uma crescente «velocidade audiovisual» que nos conduz, 
muitas vezes, também uma crescente «inércia domiciliária», onde o homem passa a ser 
telespectador de tudo. Parece que o mundo fica sintetizado, sujeitando o pensamento 
apenas à dinâmica da imagem televisiva” (Brandão, 2010: 28). Este mundo mediatizado 




A televisão faz a sociedade. Uma realidade que lentamente vai virando devido à 
forte influência das redes sociais. “Os anúncios de morte da TV foram prematuros, 
podendo até dizer-se o contrário: ela permanece o medium mais utilizado em todo o 
mundo; os seus conteúdos estão espalhados por todo o tipo de plataformas e tecnologias 
de acesso” (Torres, 2011: 44). 
A televisão, nomeadamente a RTP, tem uma responsabilidade para com a 
sociedade: “deve enriquecer e estimular o acesso a um adequado discurso público que 
contribua para uma certa responsabilidade educativa, virada para o conhecimento e para 
a cidadania” (Brandão, 2010: 31). Neste sentido de proporcionar a responsabilidade 
pública, Nuno Goulart Brandão fala também numa “informação virada para o 
conhecimento.” Nesta procura pelo conhecimento temos que perguntar para encontrar 
uma resposta. Nilson Lage diz que “o jornalismo descende da mais antiga e singela 
forma de conhecimento – só que agora projetada em escala industrial, organizada em 
sistema, utilizando fantástico aparato tecnológico” (Meditsch, 1997: 6). O 
conhecimento que advém do jornalismo, da informação, tem que chegar a todos: ao 
advogado, ao enfermeiro, à auxiliar de informação e ao operário da construção civil. 
Este deve ser um dos pilares do serviço público: a informação deve ser entendida por 
todos. Daí se defender uma linguagem simples e de fácil compreensão na criação de 
conteúdos.  
Um dos grandes problemas na informação é a sua efemeridade. A velocidade de 
produção é de tal forma rápida que o público nem assimila o que foi realmente a notícia. 
Com um bloco informativo muito limitado, a tendência é fazer peças curtas e muito 
sintetizadas e deixar a imagem falar por si. A falta de tratamento dos assuntos acaba por 
ser complementada pela introdução de outro assunto. E assim sucessivamente. Esta bola 
de neve em nada acresce a um serviço público de qualidade que deve “encarar o 
telespectador não como uma simples «mercadoria», visando unicamente a maximização 
das audiências, mas também, sobretudo, procurar novas abordagens que assentem na 
criação de percepções culturais sobre o que existe, incluindo os públicos da «cultura 
popular» ” (Brandão, 2010: 32). 
Como já referi anteriormente, a janela para o entretenimento abriu muitas portas 
no jornalismo mais «espetacular». A narrativa da imagem completa aquilo que o 
jornalista quer comunicar. Esta forma de aliciar as pessoas é uma vez mais uma 




apresentar «uma informação de qualidade, diversificada, identificada com os valores 
culturais da sociedade, distanciada das pressões do mercado, estruturando a sua 
programação em função do interesse público»” (Brandão, 2010: 34). Este serviço 
público só é possível com uma formação profissional adequada que faça dos jornalistas 
“produtores e reprodutores de conhecimento” (Meditsch, 1997: 12). 
Temos também a questão da qualidade, essa que deve aliar a narrativa do 
jornalista à imagem e não só. “A qualidade dos programas de informação deverá tomar 
em conta a ética do jornalismo, a independência da informação face a todos os agentes 
de poder e ainda a capacidade de resistir à agenda do que é importante (o chamado 
agenda setting) imposta por esses mesmos poderes e até pelas ‘modas’ informativas 
vigorando entre a classe jornalística” (Torres, 2011: 27). As modas que muitos seguem, 
sem querer, colocam a televisão num patamar de sensacionalismo muito apreciado por 
uns mas severamente criticado por outros. O jornalismo não se rege por modas ou 
apetites. “A televisão pública deve apresentar-se também no seu campo informativo 
como um verdadeiro estímulo à promoção e participação nos assuntos de interesse 
público, recuperando os valores comunitários e o seu espaço de formação, com 
objectivos diferenciados dos modelos comerciais das televisões privadas” (Brandão, 
2010: 52). 
Neste sentido, um serviço público que aposta na diversidade de conteúdos e na 
sua qualidade deve concentrar “todo o seu esforço em conteúdos de interesse público 
que os operadores privados não fazem por falta de vocação e interesse ou por falta de 
retorno do investimento” (Torres, 2011: 88). 
Durante a gala dos 60 anos da RTP, a estação do Estado, Gonçalo Reis, 
Presidente do Conselho de Administração da RTP, afirmou que esta “tem aquilo que 
realmente podemos oferecer, a diversidade de conteúdos. Da informação ao desporto, 
do cinema à música, do documentário ao humor.” Uma diversidade de conteúdos que 
correspondem ao sentido do serviço público. Mas, continua: “A RTP hoje já não está 
sozinha no mercado de televisão. E ainda bem que assim é. E acho que é o nosso dever 
valorizar aquilo que tem mérito, aquilo que tem qualidade quer seja no público quer seja 
no privado quer seja na sociedade civil.” 
Com esta ideia de que o público e o privado devem ser valorizados pela 




que podemos considerar ser um serviço público baseado na qualidade, diversidade e 
acima de tudo para uma informação mais completa e distinta: “o serviço público tem de 
ser pensado mais como conteúdos do que como ‘canais’, como enchimento de grelhas, 




II. TRÊS MESES NA RTP 
II. 1 A EMPRESA 
 
Foram apenas 3 meses numa empresa que conquistou os corações dos 
portugueses ainda durante o seu período experimental. Algo nunca antes visto.  
“O acontecimento, sensacional, teve a justa e merecida compreensão do povo e 
constituiu um êxito notável, não só pela novidade surpreendente que trazia, como pela 
felicidade com que se desenvolveu o programa, bem equilibrado, que foi transmitido. 
Na verdade o que se passou foi mais do que uma experiência – a demonstração de que 
a RTP (…) possui os recursos técnicos e artísticos para dar aos portugueses, em 
emissões normais, programas tão bons como os que são transmitidos noutros países 
europeus, onde a Televisão há muito existe.” O Século, 5.9.1956 
Foi em Vila Nova de Gaia que tomei o primeiro contacto, não com a televisão, 
mas com todo o processo de criação de um noticiário. Neste contexto, a RTP, a menina 
e moça do Estado, fez-me pensar mais longe. “Mais de meio século de história mostra 
que a RTP só em curtíssimos períodos conseguiu ter uma informação verdadeiramente 
independente do poder político…” (Torres, 2011: 95). Esta foi uma das minhas 
primeiras questões. O poder político tem, nos dias de hoje, assim tanta influência no que 
é produzido? Percebi de imediato que não. 
O Porto é também uma sede da RTP. “Uma boa parte da emissão da informação 
da RTP é feita no Porto e, como tal, o Porto durante uma parte do dia é como se fosse a 
sede da RTP, em termos de produção e emissão de informação”, explica Pedro 




O estatuto de televisão de todos acarreta mais responsabilidades. Aqui não se 
privilegia uns em função de outros… bem, depende das situações. A pressa pode ser 
inimiga da perfeição, pode sem dúvida. Com cerca de uma hora de bloco informativo é 
preciso selecionar. Mas não se pode esquecer que estes espaços de informação “são 
importantes encontros quotidianos com a atualidade, como se de um ritual se tratasse, 
sendo decisivos para a percepção e construção social da realidade. Por isso, os 
acontecimentos que são transformados em notícias são determinantes – pois 
estabelecem a hierarquia e a prioridade dos temas da actualidade -, para a devida 
produção de sentido junto dos cidadãos, face às temáticas que devem surgir como as 
mais importantes de cada dia” (Brandão, 2010: 53). 
O trimestre foi passado em volta de novos conhecimentos e novas práticas. Foi-
me proposto a realização de um jornal elaborado por mim desde a construção da 
reportagem à sua apresentação. Neste sentido, todos os esforços culminaram num 
espaço informativo. Mas comecemos pelo início. 
Na primeira semana conheci a casa. Passei pela coordenação do Jornal da Tarde, 
pela Agenda, pela Produção e passei um dia com um Pivot. Depois de melhor conhecer 
a dinâmica da redação comecei a sair em reportagem com os jornalistas e os repórteres 
de imagem. Aqui procurei diversificar as minhas idas ao terreno. Não me limitando 
apenas a uma editoria, durante o estágio foi-me permitido rodar entre diversas áreas 
desde sociedade, saúde, educação, política, internacional, economia, cultura e desporto. 
Durante o estágio destaco as eleições nos Estados Unidos da América, uma 
reportagem que além de abertura não poderia faltar no meu espaço informativo 2 . 
Elaborada a partir de imagens da Reuteurs, esta peça marca a minha passagem pelo 
Internacional. Na altura da apresentação do jornal, Mário Soares era também tema de 
discussão devido ao seu estado de saúde. Esta foi a minha notícia de ‘Última Hora’, um 
assunto lançado pela coordenadora do jornal, Fátima Faria, enquanto eu o apresentava. 
Não querendo ficar apenas pela reportagem, optei por fazer também um ‘off’ de 
economia. 
Esta minha passagem pela RTP permitiu-me olhar de forma diferente para a 
reportagem. Falo nomeadamente das imagens. Foram várias as tardes que passei com a 
equipa de editores de imagem que em muito me ajudaram a compreender como 
                                                                    




construir e transmitir uma mensagem. Afinal, falamos de um meio onde a imagem fala 
por si. Quando começava a montar uma peça percebia que muito do que tinha 
idealizado não era possível. Então nada como pegar numa caneta e mudar tudo. Este 
trabalho permitiu-me aprender a resumir. O melhor caso foi a reportagem sobre o jogo 
do Braga3. Os resumos dos jogos não podem ter mais de 1:304. Aqui foi onde senti uma 
verdadeira dificuldade porque não é fácil falar num jogo em tão pouco tempo. Um 
exercício que depois me ajudou na montagem de outras reportagens. 
Durante as duas semanas de observação foram poucas as vezes que saí em 
reportagem, uma vez que fazia um acompanhamento muito próximo do coordenador do 
Jornal da Tarde, tema que irei focar a partir de agora. Sente-se e assista à construção do 
Jornal da Tarde. 
 
 
II. 2 O JORNAL DA TARDE 
II. 2.1 METODOLOGIA 
 
Foram duas semanas apenas de observação e trabalho de campo. Tudo para 
perceber como é elaborado um bloco noticiário, neste caso o Jornal da Tarde na RTP. 
Durante estas semanas - de 17 a 30 de outubro - acompanhei de perto o trabalho 
dos coordenadores deste jornal – Pedro Figueiredo e Susana Santos - o que me permitiu 
questionar e entender o porquê de algumas decisões relativas ao alinhamento deste 
noticiário. Durante estes dias acompanhei os passos da construção do jornal da hora de 
almoço. As dúvidas, os impasses, as alterações de última hora, mas, acima de tudo, o 
resultado. Falei com os dois coordenadores, os quais me explicaram as suas decisões e 
quais as medidas a tomar para que o Jornal da Tarde chegue todos os dias às casas dos 
portugueses sem falhas – ou pelo menos tentar que chegue sem falhas. 
 
 
                                                                    
3 Ver Anexo XV 





II. 2.2 JOGAR COM A IMPREVISIBILIDADE 
 
O alinhamento de um bloco informativo é completamente imprevisível. Esta 
parece-me ser a melhor palavra para o definir. Nem mais nem menos. Até que tudo 
esteja preparado temos que esperar pelo fim do jornal. Sim, só depois do espaço 
informativo passar pela casa das pessoas, o alinhamento está concluído. As pequenas 
linhas que ordenam o jornal passam de cima para baixo e de baixo para cima com um 
simples clique. A notícia que estava em terceiro lugar passa facilmente para décimo, 
sem que o telespectador dê conta. Se olharmos para um alinhamento às 8:30 com mais 
dúvidas que respostas, desconfiamos da sua eficácia. Quando o jornal termina muitas 
peças nem foram para o ar. O alinhamento carrega a incerteza. E esta responsabilidade 
carrega-a o coordenador. Um espaço que resulta “de um trabalho de planeamento, feito 
em reuniões semanais ou quinzenais e a que as chefias editoriais dão continuidade 
diária, em ligação íntima com a Agenda” (Gomes, 2012: 119). Sempre com o telemóvel 
na mão e a ler os jornais do dia, o coordenador começa a definir o resto das muitas 
linhas – cerca de 40 - que vão preencher o jornal. Nem a Susana Santos nem o Pedro 
Figueiredo são apanhados de surpresa com os assuntos a tratar. “O editor chefe, que é o 
principal responsável pelo produto final (o telejornal) deve estar bastante atento aos 
acontecimentos mais recentes, que podem ocorrer durante a veiculação do telejornal e 
são conhecidos no meio pela expressão “fatos de última hora”5. 
No dia anterior estuda-se a Agenda e começa-se a dar os primeiros passos no 
alinhamento do dia seguinte. “Quando chego aqui [redação] às sete da manhã, o 
alinhamento não está em branco. Há coisas que já estão a ser tratadas de véspera. O 
Jornal da Tarde também tem muito de atualidade desportiva e, por isso, o alinhamento 
do desporto já está normalmente preparado”, conta Susana já depois de mais um jornal 
ter ido para o ar. 
Quanto a Pedro, enquanto toma o pequeno-almoço “vejo, por exemplo, as capas 
dos jornais. Antes já ouvi o noticiário da TSF e vi o ‘Bom Dia’ ou em casa ou quando 
chego aqui [RTP]. Depois vejo os jornais. Isso é fundamental para um jornalista mas 
ainda mais para um coordenador.” 
                                                                    




Todos os que trabalham num meio de comunicação devem estar bem 
informados, é certo. Mas quando se organiza um espaço informativo tem que se saber 
tudo, diz o coordenador: “O que é que distingue um coordenador de um jornalista? Um 
jornalista quando vem trabalhar tem que estar preparado para fazer qualquer coisa, mas 
normalmente, está focado no assunto. O coordenador tem que ter uma abrangência total 
dos assuntos do dia.” Neste contexto, percebemos que os assuntos e as temáticas 
principais já são conhecidas. Mas de que forma são alinhados? 
 
 
II. 2.3 ABRE, FECHA, SOBE, DESCE OU CAI? 
  
É a atualidade que se encarrega de “definir o que fica e o que arrasta para as 
margens do esquecimento” (Gomes, 2011: 140). Caem notícias a cada minuto. Sejam 
elas nacionais ou internacionais, de cultura ou desporto, de sociedade ou política. Mas 
nem todas podem fazer parte de um alinhamento. “A valoração de informações 
ultrapassa o processo de captação de notícias. Mesmo depois de uma informação ter 
passado pelos filtros da redação, deverá ser julgada outras vezes até ir ao ar. A notícia 
muda de valor conforme sua disposição nos blocos do programa jornalístico.”6 
Os dois coordenadores estão de acordo quanto à hierarquização do jornal. Não é 
preciso alinhar o jornal por blocos. Apesar de ser uma forma mais estética de apresentar 
as notícias do dia, os contratempos, a falta de tempo e os meios, muitas vezes não o 
permitem. Questões das quais irei falar mais à frente. Pedro constrói o jornal consoante 
o “valor-notícia”: “a notícia mais importante daquele dia é a que vai abrir o jornal.” 
Para Wolf, “valores-notícia são critérios de relevância difundidos ao longo de 
todo o processo de produção e estão presentes tanto na seleção das notícias como 
também permeiam os procedimentos posteriores, porém com importância diferente”7. 
Podemos considerar que a RTP1 tem, durante o dia, 3 blocos informativos: o 
Bom-Dia, o Jornal da Tarde e o Telejornal. Estes dois últimos visam resumir o dia ou os 
últimos dias e apresentar algo que pode acontecer num futuro próximo. Nesta lógica, “o 
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Jornal da Tarde enquadra-se numa filosofia editorial de um canal generalista em que os 
assuntos não têm uma continuidade tão constante como um canal de notícias.” Pedro 
entende que o valor-notícia aliado ao interesse público são duas características que não 
podem passar ao lado quando se arruma o alinhamento. 
A abertura de um jornal é sempre alvo de discussão. Ou porque há vários temas 
ou porque não há nenhum tão forte como se queria. Ou porque é um assunto que já dura 
há alguns dias ou porque é uma notícia de última hora. “Porque o arranque tem que ter 
alguma lógica. A mim custa-me abrir o jornal com uma peça que caia ali um bocadinho 
a despropósito, ou seja, mesmo que seja um assunto do dia e que seja trabalhado mesmo 
em cima do jornal, o meu objetivo é que depois haja uma parte de desenvolvimento e 
investigação e que estejam ali pelo menos duas peças que possam ser o arranque”, 
explica a Susana Santos. Às vezes, explica a coordenadora “temos que pensar: 
‘Enquanto serviço público qual é a direção certa?’ Eu lembro-me do Nobel da Paz, que 
este ano foi entregue ao presidente da Colômbia. Houve gente que disse: ‘Nós 
costumamos abrir com o Nobel da Paz, mas este ano não é assim tão emblemático.’ Mas 
eu disse que fazia parte quase da tradição - mesmo do serviço público - nós dizermos 
quem é o Nobel da Paz.” Como esta história terminou, explico no próximo capítulo. 
Durante as duas semanas em que acompanhei o alinhamento do Jornal da Tarde 
percebemos que o assunto da atualidade era a fuga de Pedro Dias que aconteceu durante 
semanas. No entanto, podemos ver que nem sempre foi a notícia de abertura do jornal. 
Por exemplo, no dia 17 de outubro8 uma explosão foi abertura do jornal ou no dia 19 foi 
a economia9 com os recibos verdes a dar início ao bloco informativo. A notícia mais 
importante e de maior relevância para os portugueses é a escolhida para abrir o espaço 
informativo das 13 horas. 
A partir daqui, é arrumar a casa. Temas de agenda e peças sobre diferentes temas 
começam a ser arrumadas num alinhamento e tanto podem subir, descer ou até cair. 
“A importância da notícia é geralmente julgada de acordo com a sua 
abrangência, isto é, segundo o universo de pessoas às quais pode interessar. Esse é o 
critério mais utilizado em jornalismo de televisão que, dando ênfase ao aspecto da 
amplitude, pode tender a transformar a notícia em entretenimento ou em espetáculo, 
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tratando apenas de questões amenas ou desprovidas de polêmica (CURADO, 2002, 
p16).”10 
Com um alinhamento já feito a pensar no intervalo sobram cerca de 10 minutos 
depois da curta pausa no noticiário. Susana costuma mostrar o bloco de desporto antes 
do intervalo e terminar o jornal com a cultura, tal como Pedro. Mas por vezes, pode não 
ser possível. “Por exemplo, há um grande jogo Benfica-Porto. É assunto que pode entrar 
às 13:10 e não tenho obrigatoriamente que ter toda a informação desportiva, que não é 
tão relevante como este jogo. Então crio dois blocos com o Benfica-Porto e as reações, 
com o direto, com o presidente, com os primeiros-ministros que diz que o jogo traz 
otimismo a Portugal. E depois dou o resto da informação e mais tarde, outro bloco 
desportivo”, explica a coordenadora que prefere que as notícias sobre o mesmo tema 
vão para o ar todas seguidas. Mas como já referi antes, nem sempre é possível. “O 
internacional é outro exemplo. Posso abrir com um sismo na Itália e não tenho que dar 
depois obrigatoriamente o tiroteio nos EUA.” 
É uma hora para apresentar os destaques do dia. Uma hora controlada ao 
segundo que não chega para mostrar tudo o que se passa na atualidade. Neste sentido, 
muitas notícias acabam por cair. Mas sendo a RTP serviço público como é que se 
decide quais ficam e quais caem? 
No dia 28 de outubro esta questão foi levantada quando uma peça de desporto 
relacionada com a antevisão do jogo Paços de Ferreira-Benfica não foi para o ar11. 
Apenas os encarnados tiveram “destaque” durante o Jornal da Tarde deixando de fora o 
Paços de Ferreira. Questão que levantou algumas dúvidas quanto a esta decisão. Não 
havendo tempo, o coordenador optou por deixar cair a peça “Paços prepara Benfica”.  
Idealmente, diz Pedro Figueiredo “quando estás a falar de um jogo devemos 
meter as duas partes ou até num determinado acontecimento devemos ter os dois lados. 
Aqui trata-se de uma peça de antevisão.” Acontece que “neste dia em concreto, não 
havia tempo suficiente e foi preciso seguir um dos critérios, ou seja, no Jornal da Tarde 
damos a antevisão dos ‘grandes’, sempre que possível com os dois. Neste caso, não 
havia uma peça em que tinha o adversário da outra equipa.” Esta falha levou a que no 
dia seguinte fosse montada apenas uma única peça com o Porto e o Vitória de Setúbal. 
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O coordenador explica que “a RTP por ser um canal de serviço público dá muito mais 
atenção, que outros canais, a equipas mais pequenas. Temos sempre os resumos e os 
jogos. Em uma hora de informação não há muito tempo para antevisões.” 
A questão do serviço público como já em cima referi não é fácil de gerir quando 
estes blocos são uma autêntica corrida contra o tempo. Peças cada vez mais curtas e 
com menos informação é o resultado de uma opção dos canais para poderem 
diversificar os conteúdos neste espaço. O que é que nunca falta num noticiário? 
Desporto traduzido em futebol; política nacional e internacional; economia; educação; 
saúde e uma ou duas peças de cultura – no máximo. 
Na impossibilidade de entrar uma peça, Susana pensa sempre se a história vai ter 
continuidade e, provavelmente, poderá entrar noutro espaço como o ‘Portugal em 
Direto’. “E o PD também é um noticiário de canal aberto. Eu gostava de ter tido tempo 
para que a reportagem fosse exibida. Não sendo, eu tento ver se são assuntos que podem 
entrar noutros espaços e que se enquadrem”, explica a coordenadora. Basta olhar para 
os vários alinhamentos12 e todos os dias há notícias que caem: “Mas é sempre uma 
dificuldade e custa imenso ‘deitar fora’ trabalho.” 
Quanto ao fecho, e naqueles 10 minutos que sobram depois do intervalo, 
normalmente retoma-se esta segunda parte com “uma peça importante que até foi 
promovida, mas não ficou pronta e entra ali a abrir. Mas depois seguimos uma lógica de 
descompressão e entram essas peças mais ligeiras em ritmo de fecho”, diz Pedro. Para 
fechar nada melhor que a cultura “e se tiver música ainda melhor”, diz Susana. 
Este jornal é o resultado de várias horas de planeamento e trabalho. Olhemos 









                                                                    




II. 2.4 A FALSA ABERTURA E A PROMOÇÃO DE CONTEÚDOS 
 
Lembram-se da história do Nobel da Paz? Se devia ser abertura ou não? Posso 
dizer que fez parte da abertura mas não foi a ‘notícia de abertura’ desse jornal. O 
resultado foi “dar em OFF numa notícia mais corrida o Nobel e depois, já não me 
lembro qual era a notícia forte desse dia, penso que uma catástrofe com muitos mortos”, 
conta Susana Santos. Foi a catástrofe que mereceu um lugar na abertura do espaço 
informativo. O diretor puxava pela catástrofe e a coordenadora pelo Nobel. Alguém 
teve que ceder. E não foi o facto de a RTP ser serviço público que pesou na decisão.  
A chamada falsa abertura “consiste em iniciar o jornal com o tema realmente 
tido por mais importante, mas cujo desenvolvimento só ocorrerá em fase posterior, 
sacrificado à maior actualidade de um outro tema que o editor considera mais apelativo 
ou forte em termos concorrenciais” (Gomes, 2012: 207). Mostrar três temas que vão ser 
apresentados durante o jornal podem significar um adiamento do zapping e um nível 
mais elevado de audiências. Luís Marinho, diretor-coordenador da RTP em 2010, disse 
que “quando se está nessa guerra acha-se que se está a fazer o máximo. «Corta aqui», 
«tira ali», «vamos abrir com isto, tem uma imagem do caraças», às vezes coisas 
irrelevantes” (Gomes, 2012: 279). 
Nesta tendência de segurar as audiências, as chamadas ‘promos’ funcionam 
como um “embrulho”, diz Pedro Figueiredo. Além de despertar o interesse o 
coordenador admite ser uma “questão de estética do jornal”. Tal como no alinhamento 
tem que estar tudo arrumado, as promoções ajudam a manter a organização: “Só temos 
um jornal de uma hora, temos pouco tempo de jornal e muitos assuntos para mostrar. Na 
síntese não os podes por todos e não nos podemos esquecer que as pessoas vão 
chegando e se ainda tens algum assunto para mostrar à frente é bom ter uma promo.” 
Susana tem a mesma opinião que o coordenador. Além de chamar a atenção a certas 
temáticas é também uma forma de suscitar curiosidade. Um jogo de estratégia. Por 
vezes, as promos são repetidas. Ou porque é um assunto muito relevante ou porque “não 
ficou pronto para entrar na primeira parte e só entra na segunda”, explica Pedro 
Figueiredo. 
Estas promoções sistemáticas “vão anunciando para «mais à frente» peças que 




ser dadas mais cedo, nem que fosse como falsa abertura), outras são aliciantes de um 
ponto de vista de curiosidade ou mesmo do voyeurismo” (Gomes, 2012: 207). 
O Jornal da Tarde tem 4 a 5 promoções durante a hora informativa. “É uma 
forma de continuar a segurar a audiência e não é qualquer tipo de sensacionalismo”, 
explica Pedro. E conclui: “É no sentido de que para já estamos a ver isto mas depois 
vamos ver aquilo.” 















II. 2.5 UMA CORRIDA AO DIRETO 
 
A primeira regra de um direto é que nunca se faz se não tiver nada para 
acrescentar. Mas nos últimos anos, esta forma de apresentar um assunto tem ganhado 
elevado destaque. 
No dia 18 de outubro de 2017, o Jornal da Tarde teve cinco diretos. Vejamos 
porquê, parafraseando, claro, a coordenadora do noticiário, Susana Santos. O primeiro 
caso está relacionado com a fuga de Pedro Dias. O direto em Vila Real acrescentou 
desenvolvimentos do caso que não foram apresentados na peça anterior relativa a este 
mesmo assunto. Um aparte: durante estas semanas de fuga, a SIC decidiu colocar um 
pivot numa das aldeias por onde Pedro Dias tinha passado apenas para lançar as peças 
relacionadas com este caso, debaixo de um temporal.  
O segundo direto pertence a uma manifestação que estava a decorrer. “Optou-se 
por fazer um off a dizer que a manifestação estava a decorrer e fomos saber o porquê”, 
explica a coordenadora. 
O terceiro e o quarto diretos são de futebol. “O direto da bola faz parte da 
tradição. Chama mais a atenção do espectador se tiveres o palco da notícia.” Tem 
também outras vantagens: “Dá mais ritmo ao jornal, é uma mais-valia e pode estar no 
local do encontro a mostrar peças que, entretanto, já foram feitas. E pode ir lá um 
treinador ou um jogador e temos a possibilidade de estar em cima da novidade.”  
Por fim, o último direto estava relacionado com o surf. Aqui a RTP era parceira 
do evento. Fazer uma reportagem não era suficiente porque as provas aconteciam ao 
final do dia, “ou seja, se fizéssemos reportagem tinha que ser com imagens do dia 
anterior.” O direto permitiu avançar algumas informações mais relevantes daquele dia 
de prova “e tinha os envolvidos no evento porque o jornalista esteve quase sempre com 













Podemos ver que no segundo e terceiro casos este direto funciona pela novidade 
do assunto. Um acompanhamento mais constante é também o do campeonato de surf, 
não só por ser uma parceria com a estação, mas também para atualizar o programa do 
dia. 
A título de curiosidade, neste mesmo dia foi montada uma peça intitulada “Perfil 
Piloto e Palito”. Segundo a coordenadora deste jornal, Susana Santos esta reportagem 
aconteceu por serem duas situações semelhantes para as autoridades. “Nós fomos tentar 
perceber a perspetiva e o modo de atuação das autoridades no terreno tendo em 
comparação dois casos com perfis absolutamente diferentes. Aos olhos do espectador 
podem ser situações muito semelhantes.” Esta reportagem mostrava as diferenças entre 
os atores. Uma reportagem que “despoletou a descoordenação que estava a haver no 
terreno no caso do piloto entre a Polícia Judiciária e a GNR.”  
Mas voltando ao direto, “eu diria que há dois tipos de direto. Há aquele de 
Agenda, que já foi marcado de véspera e se estende pelo dia todo, em que montamos 
uma reportagem com o que aconteceu até ao meio dia, e depois como o acontecimento 
vai continuar a decorrer, passamos a peça mas dizemos que o jornalista está no local e 
este faz uma atualização”, explica Pedro Figueiredo. Para o coordenador o direto é 
“uma sobrevalorização do assunto.” Há quem diga que esta forma de levar a atualidade 
até ao espectador confere uma proximidade com quem está em casa. Mas um direto, 
segundo o coordenador, tem sempre qualquer coisa para acrescentar “porque um 
jornalista que está em contacto com o acontecimento, tem sempre mais informação por 
divulgar do que um jornalista que esteve na redação a tratar do assunto. Um direto que 
não tem nada a acrescentar, não se faz. É um direto careca.” 
António Barreto escreveu um artigo sore o jornalismo em que diz: “Os directos 
excitantes, sem matéria de excitação, são a jóia de qualquer serviço. Por tudo e nada, sai 
um directo. Figurão no aeroporto, comboio atrasado, treinador de futebol maldisposto, 
incêndio numa floresta, assassinato de criança e acidente com camião: sai um directo, 
com jornalista aprendiz a falar como se estivesse no meio da guerra civil, a fim de dar 
emoção e fazer humano.” Esta ideia é partilhada por muitos portugueses que 
consideram que a televisão está virada para a espetacularidade das imagens. 
Pedro diz, ainda, que o inesperado faz com que os diretos sejam mais 




jornalista.” O que não estava previsto, sem hora nem local para acontecer é o mais 
arriscado em televisão. A falta de informação é um fator perigoso para o jornalista que 
se prepara para falar no ar. “Este direto não tem peça antes e é o mais empolgante.” 




II. 2.6 MONTAMOS UMA PEÇA OU UM OFF? 
 
Em pouco tempo encaixa-se tudo. Quanto mais pequena for a peça melhor. Era 
frequente ouvir na redação: “Não pode passar de 1 minuto!” ou “No máximo 1 minuto e 
meio.” Se tivesse dois minutos, UI! Já era muito grande. Mas afinal quando utilizamos 
um off ou montamos uma peça? “Um assunto tem mais ou menos importância 
consoante a concorrência dos assuntos naquele dia. Num dia um assunto pode ser a 
abertura do jornal e no outro não. A importância é a mesma, mas na balança onde vais 
pesar tudo vai ser delegado para um plano secundário porque emergiram assuntos mais 
importantes do que aquele. Ou seja, o que vai determinar se é peça ou off é o valor-
notícia. Se a notícia for mais importante é sempre uma peça. Não o fazes se for um 
assunto secundário.” Estas palavras são do coordenador do jornal, Pedro Figueiredo. 
Uma das pessoas que melhor percebe disto. Acreditem! 
Por exemplo, durante a minha passagem pela RTP este caso chamou-me 
particularmente a atenção. O assunto era sobre as farmácias hospitalares e na redação a 
coordenadora do jornal da RTP Notícias discutia com o Pedro Figueiredo se aquele 
tema devia ser uma peça ou um off. Depois de muita discussão decidiram fazer uma 
peça. Mas o que aconteceu? 
 
II. 2.6.1 O jornalista e o repórter na corrida contra o tempo 
“Neste caso, tivemos algumas complicações, desde logo recursos humanos e 
materiais”, explica o coordenador do Jornal da Tarde. Em Lisboa só havia um jornalista 




coordenador a escolher um trabalho em detrimento de outro. Arranjada solução, acabou 
por se fazer a peça. 
Um jornalista da RTP, em 2007, dizia: “Hoje está tudo fortemente condicionado, 
logo a nível logístico. Como é que alguém pode fazer um bom trabalho se tem duas 
horas para sair em reportagem e tratar um assunto que nunca tratou na vida?” (Gomes, 
2012: 245). 
Susana Santos explica que a decisão de se fazer um off ou montar uma peça está 
relacionado com a matéria que se tem para trabalhar. Na televisão a imagem é um fator 
decisivo. “Em televisão, a imagem constitui o pilar da comunicação. A presença ou 
ausência de imagem pode fazer a diferença entre o acontecimento ser mais ou menos 
valorizado, ter maior ou menor duração. A ausência de imagens pode mesmo implicar a 
sua omissão” (Gomes, 2012: 151). 
Durante as duas semanas de observação, os alinhamentos contavam entre 6 a 
1513 offs por noticiário. O que justifica esta discrepância? 
Podemos comparar um off a uma breve na rádio ou na imprensa. Mas aqui, com 
imagem. Um trabalho que está condicionado pelos meios que a redação tem. Sejam eles 
humanos ou materiais porque uma câmara não filma sozinha. Mas porque é que se opta 
por este ‘género’? A coordenadora explica: “Pela necessidade de corresponder à 
composição do jornal ou a falta de imagens para compor um assunto em ambiente 
televisivo, que seja uma reportagem. Ou seja, nós vamos a um determinado local e não 
conseguimos recolher imagens em tempo útil que nos permitam fazer uma reportagem, 
a falta de tempo para encontrar [um tema] uma reportagem e a falta de espaço num 
jornal televisivo para que caibam lá todos os assuntos.” 
Segundo Pedro Maciel uma notícia é “um fato novo e na televisão o ideal é 
mostrar o que está acontecendo, no momento exato em que está acontecendo. O tempo 
verbal da televisão é o presente do indicativo.”14 
O presente pode ser também um fator de decisão para a construção de um off ou 
uma peça. Imaginemos o seguinte cenário parafraseando a coordenadora do Jornal da 
Tarde. Vai acontecer uma manifestação onde são esperadas 200 pessoas. No local estão 
apenas 30. Se esta manifestação de facto se realizasse com as pessoas anunciadas podia 
                                                                    
13 Ver anexo IX 




resultar em uma peça. Mas nestas circunstâncias, “o valor noticioso da manifestação 
esfumou-se.” Neste caso um off de 30 segundos é o suficiente para informar de que 
houve uma manifestação. “Mas não justifica ocupar 2 minutos do jornal se podemos 
ocupar 30 segundos.” 
Esta questão debate-se com a utilização de recursos humanos. A equipa que se 
deslocou a este local podia estar a cobrir outro evento que por falta de meios foi 
anulado. Os recursos humanos, a falta de tempo tanto de preparação/investigação da 
notícia como de apresentação da mesma levantam questões, até éticas, quanto ao 
jornalismo praticado em Portugal. “Devido à pressão a que estão constantemente 
sujeitos, a primeira preocupação dos jornalistas deixa de ser o aprofundar e reflectir a 
essência dos acontecimentos para passar a ser “recolher os dados mínimos suficientes 
para elaborar uma notícia para o próximo noticiário ou para o jornal do dia seguinte” 
(Correia, 1997: 178)15. 
“Há assuntos que eu gostava de tratar. Mas alguns é impossível tratar porque não 
tenho imagem para contar a história, outros porque não há tempo, outras porque não 
tens os meios humanos e técnicos disponíveis para poder percorrer o país. Há outras que 
conseguimos fazer e mesmo assim não são exibidas no Jornal da Tarde.” É a realidade 
com que Susana Santos se debate todos os dias. 
 
 
II. 2.7 AQUILO QUE MAIS NINGUÉM TEM 
 
A exclusividade sempre foi objeto de desejo em todas as áreas. Na comunicação, 
o exclusivo reflete-se no pico de audiências. Uma estratégia de sobrevivência talvez… 
Durante o período de observação do Jornal da Tarde não apontei nenhum exclusivo. No 
entanto, não podia deixar de fazer referência a esta questão, principalmente quando 
durante o estágio aconteceu o inesperado. 
Durante estas duas semanas não passa despercebido o assunto Pedro Dias. Todos 
o procuravam e ninguém o encontrava. Até que ele decidiu ser encontrado. Não sei se se 
lembram mas antes de se decidir entregar, este indivíduo decidiu dar a sua versão dos 
                                                                    




factos. Quem contactou? O Sexta às 9, o conhecido programa de investigação 
coordenado pela jornalista Sandra Felgueiras. No maior sigilo, a RTP entrevistou (em 
exclusivo) Pedro Dias e mostrou o momento em que este se entregou às autoridades. 
Poderia dizer que a RTP teve a honra de participar na captura do fugitivo mais 
procurado do país. Esta situação beneficiou a RTP ou o próprio Pedro Dias? Ou melhor, 
esta atitude é de uma estação de serviço público? Isto é informação? 
É nesta linha de pensamento que quero que leiam estas palavras de Anselmo 
Crespo que me dizem muito, não só como futura jornalista (assim o espero), mas 
também como mera espectadora que acredita num jornalismo exclusivo e não num 
exclusivo no jornalismo: 
“Há jornalismo, há desinformação e há abutres para quem vale tudo para 
sobreviver. E você, caro leitor, ouvinte e telespectador, é o único que pode ser o fiel da 
balança. Mas há uma coisa de que tem de ter noção: sempre que a sua curiosidade 
mórbida o fizer "comprar" falsidades, mentiras, intrujices, sempre que o seu voyeurismo 
o levar a abrir vídeos que violam as mais elementares regras da profissão e o direito à 
dignidade de qualquer vítima, está a contribuir para a morte do jornalismo. E se, um dia, 
o jornalismo morrer, é também a sua liberdade que morre. 
 
 
II. 2.8 UM ‘PULINHO’ AO VIZINHO 
 
O casamento perfeito só existe quando o interesse da redação se complementa 
com o interesse do público. E, do meu ponto de vista, não há casamento mais perfeito e 
duradouro. Concorrência é uma palavra grosseira porque neste meio todos trabalham 
com o mesmo objetivo: informar. Mas (há sempre um mas) não se pode descurar que 
isto é um negócio e todos querem ser reconhecidos pelo seu trabalho através do público. 
As audiências são um reconhecimento. A RTP foi eleita a marca de confiança de 
201616. Um reconhecimento que felicita um bom trabalho da estação de serviço público 
e que exige mais e melhor em benefício dos portugueses. 





Esta era digital despoletou, como já referi anteriormente, uma caça às 
audiências. Na informação, a Agenda não deixa fugir os temas principais do dia, mas é 
ela semelhante em todos os canais. O exclusivo, o direto, ‘o sensacionalismo’ que 
parece não descolar do jornalismo crescem neste ambiente mediático cada vez mais 
apressado e traiçoeiro. 
“Quando a responsabilidade financeira entrou na redacção, trouxe consigo a 
linguagem comercial”, os leitores e espectadores passaram a ser vistos como clientes e, 
consequentemente, as notícias passaram a serviço ao cliente. Ora, sendo o cliente 
“aquele que compra bens ou serviços”, e os meios de comunicação produtos de 
consumo, importa vender cada vez mais, pelo que este aspecto não pode ser descurado 
na altura da elaboração da notícia” (Kovach, 2004: 64)17. 
Os coordenadores do Jornal da Tarde, Pedro Figueiredo e Susana Santos, olham 
para a concorrência como “fontes de informação”. Ninguém gosta de ficar para trás e 
querem que tudo funcione. Pedro gosta de saber o que os outros fazem, mas não se 
preocupa “porque nós [RTP] temos que estar seguros com o que estamos a fazer. Eu 
tenho respeito pela concorrência.” Pedro não os quer subestimar. Já a coordenadora da 
RTP diz valorizar o que é feito entre paredes. Mas o certo é que “não nos podemos 
desviar do que está a acontecer na casa do vizinho.”   
 
 
II. 2.9 O FIM-DE-SEMANA 
 
Em outubro de 2016, o mês em que durante duas semanas acompanhei o Jornal 
da Tarde, foram emitidas um total de 6417 notícias, sendo o Jornal da Tarde o vencedor 
deste mês com 1144 peças emitidas. 
Durante a semana as matérias multiplicam-se e a agenda parece não ter fim. Ao 
fim de semana… o cenário é outro. São dois dias de descanso para alguns e que melhor 
podem acompanhar a atualidade informativa num país praticamente parado. Menos 
                                                                    




notícias e um “ritmo diferente”, explica Pedro Figueiredo. “As coisas acontecem mais 
devagar, há menos gente a trabalhar. Às 8 da manhã já temos a abertura definida.”18 
É ao fim de semana que as peças que foram caindo durante a semana podem ter 
uma oportunidade no alinhamento. No dia 23 de outubro, a peça sobre a abertura do 
DocLisboa foi repescada de sexta-feira, dia 21. Esta ‘reciclagem’ permite não 
desperdiçar recursos humanos e, ainda, ajudar a completar os alinhamentos durante o 
fim-de-semana. 
O desporto tem sempre umas linhas reservadas. O problema é que não há 
atualidade, parafraseando Susana Santos. “Às vezes temos mais dificuldade de criar um 
alinhamento ao fim de semana. E se não quiser abrir com o mais óbvio e o mais fácil 
que é o desporto, se não há Agenda e se não tenho os protagonistas do país, o Primeiro-
Ministro ou o Presidente da República e, ainda tenho o país fechado (numa história 
sobre saúde vamos querer ouvir as entidades oficiais e não vamos encontrar ninguém), 















                                                                    






Eu sei que é mais fácil falar do que agir. Sempre foi. Mas depois deste trabalho 
percebo que “o conceito de serviço público deve evoluir para o serviço público de 
conteúdos” (Torres, 2011: 104). Num tempo em que a TV migrou para outras 
plataformas é imperativo que migre com conteúdos novos. Novos, não pela sua 
novidade. Mas no sentido de informar. Entendo que o entretenimento está demasiado 
próximo da informação e, por vezes, os conceitos fundem-se criando notícias que na 
realidade não passam de curiosidades.  
Esta minha passagem pela RTP permitiu-me abrir horizontes quanto ao que é 
praticado na informação. A imagem é o fator decisivo de tudo. Aí nada a dizer. Mas a 
narrativa depende do jornalista. A discussão é fundamental. A investigação também. 
Assistimos a um jornalismo mais precário. Tudo para ontem. Nada para amanhã. 
A não ser que caia e talvez dê para aproveitar. A fugacidade traduz-se num sprint ao 
terreno e a um ‘volto em meia hora’. Faltam condições que permitam um melhor 
trabalho jornalístico. 
Estes breves meses que passei pelos corredores da RTP fizeram-me repensar o 
jornalismo. As peças são construídas para um público. Para a pessoa que está no outro 
lado. Se há coisa de que nunca me vou esquecer é do Hélder Silva, pivot da RTP, estar 
constantemente a dizer que há palavras que não se utilizam. Eu apontei uma série delas. 
Porque também aprendemos com as falhas dos outros. Essas palavras devem tratar o 
assunto com toda a simplicidade. E, na minha opinião, é esta simplicidade que falta ao 
jornalismo português. As palavras são movedoras de sabedoria quando utilizadas 
corretamente. 
“A falta de critério profissional, inteligente e culto é proverbial. Qualquer tema 
importante, assunto de relevo ou notícia interessante pode ser interrompido por um 
treinador que fala, um jogador que chega, um futebolista que rosna ou um adepto que 
divaga.” O que é que interessa se a equipa do Porto já saiu do hotel? Que diferença faz o 
Mourinho pedir desculpa ou não? Vivemos tempos de vulgaridade noticiosa. Estas 
palavras de António Barreto traduzem – e bem –, uma realidade não apenas no futebol, 
mas noutras áreas. “Procuram-se presidentes e ministros nos corredores dos palácios, à 




passivamente a tudo quanto parece ter poder, ministro de preferência, responsável 
partidário a seguir. Os partidos fazem as notícias, quase as lêem e comentam-nas.” 
Este relatório debate-se com questões que mais dúvidas me suscitaram durante o 
meu estágio na estação de serviço público. Foi no meio de excelentes profissionais que 
o público é o grande influenciador da programação, neste caso, do Jornal da Tarde. Mas 
de quem é a culpa? 
 
“O jornalismo vive uma crise grave. Não é apenas em Portugal, é no mundo 
inteiro. E os primeiros responsáveis, provavelmente, somos nós, os jornalistas. Durante 
anos, arrogámo-nos o direito de achar que éramos uma classe privilegiada porque 
marcávamos a agenda, porque as pessoas confiavam em nós, porque o poder, os vários 
poderes, tinham medo de nós. Não era jornalista quem queria, era jornalista quem 
conseguia aceder a uma profissão que chegou a ser considerada, imagine-se, o quarto 
poder. E, sim, é verdade, demorámos demasiado tempo a perceber que o mundo estava 
a mudar. Irónico, não é? Nós, que damos notícias todos os dias dessa mudança, 
verdadeiramente nunca a compreendemos. E continuámos no nosso pedestal a achar que 
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Anexo I  
Entrevista a Pedro Figueiredo, Coordenador do Jornal da Tarde, RTP1 
 
1. Qual é o processo de construção para o Jornal da Tarde? 
Há um trabalho de planificação semanal que é feito pelas editorias da RTP. Há 
uma reunião em Lisboa que tem a participação de várias delegações mas 
particularmente a do Porto porque a RTP tem esta particularidade de ter duas 
redações sede. Uma boa parte da emissão da informação da RTP é feita no Porto 
e, como tal, o Porto durante uma parte do dia é como se fosse a sede da RTP, em 
termos de produção e emissão de informação. Portanto, é uma planificação 
semanal, que projeta a semana e temos uma ideia daquilo que não pode falhar no 
Jornal da Tarde. Depois temos uma planificação diária / de véspera, em que é 
feita uma previsão daquilo que teremos no dia seguinte. E esse é o primeiro 
documento de trabalho para o coordenador no dia seguinte de manhã ou na 
véspera, antes de ir embora. Os editores fazem uma previsão do dia seguinte, 
dos assuntos mais importantes com as principais reportagens, os diretos que 
estão marcados, os jornalistas que estão destinados à manhã informativa e esta é 
a base de trabalho para a execução do Jornal da Tarde. Quando o coordenador 
do jornal acorda, no meu caso em particular, vejo logo as notícias do dia. 
Enquanto tomo o pequeno-almoço vejo, por exemplo, as capas dos jornais. 
Antes já ouvi o noticiário da TSF e vi o ‘Bom Dia’ ou em casa ou quando chego 
aqui [RTP]. Depois vejo os jornais. Isso é fundamental para um jornalista mas 
ainda mais para um coordenador. O que é que distingue um coordenador de um 
jornalista? Um jornalista quando vem trabalhar tem que estar preparado para 
fazer qualquer coisa, mas, normalmente, está focado no assunto. O coordenador 
tem que ter uma abrangência total dos assuntos do dia. É fundamental estar bem 
informado. De manhã, esse trabalho digamos que é meio trabalho para o resto do 
dia. Sabes quais são os assuntos. Já sabes quem vai fazer o quê. Quando chego 







2. Durante o alinhamento quais são os critérios para definir a hierarquização 
e o modo de construção? 
Eu não alinho o jornal por blocos. Para mim a hierarquização é feita pelo valor-
notícia. A notícia mais importante daquele dia é a que vai abrir o jornal. O Jornal 
da Tarde e o Telejornal têm para mim uma característica distinta dos jornais da 
RTP3. Os dois primeiros devem abrir o noticiário com a principal notícia do dia 
ou, no nosso caso, da manhã. No caso da RTP3, numa lógica de continuidade, 
uma notícia que não é muito importante, mas que acabou de acontecer, pode ser 
a abertura do noticiário. No entanto, essa notícia não vai abrir nenhum dos 
jornais da RTP1. O Jornal da Tarde é um bloco informativo que aparece na RTP 
numa lógica diferente de um canal de notícias. Durante várias horas não houve 
informação, portanto o Jornal da Tarde enquadra-se numa filosofia editorial de 
um canal generalista em que os assuntos não têm uma continuidade tão 
constante como um canal de notícias. Eu escolho a abertura do jornal pelo valor-
notícia, ou seja, o acontecimento que tem mais interesse ao público e tem 
novidade suficiente. Mas o valor-notícia é importante para todas as notícias. 
Depois de feita a arrumação pode-se seguir uma lógica, quase mais estética.  
 
3. Peça ou off? Como é que decidem se utilizam um ou outro? 
Numa decisão, sem qualquer condicionante, peço o off com a importância do 
assunto. Um assunto tem mais ou menos importância consoante a concorrência 
dos assuntos naquele dia. Num dia um assunto pode ser a abertura do jornal e no 
outro não. A importância é a mesma, mas na balança onde vais pesar tudo vai 
ser delegado para um plano secundário porque emergiram assuntos mais 
importantes do que aquele. Ou seja, o que vai determinar se é peça ou off é o 
valor-notícia. Se a notícia for mais importante é sempre uma peça. Não o fazes 
se for um assunto secundário.  
Exemplo de uma peça sobre as Farmácias Hospitalares 
Neste caso, tivemos algumas complicações, desde logo com os recursos 
humanos e/ou materiais. É óbvio que esse assunto é para se fazer em peça, mas 
em Lisboa só tinham um jornalista e haviam outros assuntos para tratar. Depois 
de falar com um editor de Lisboa percebi que havia um outro jornalista que 




uma peça. Aliás é sempre mais importante uma peça e um direto quando um 
assunto é importante. 
 
4. Qual é a necessidade de acompanhar uma reportagem com um direto do 
local? 
O direto é dar um facto em direto. Em princípio o direto vai fazer uma 
atualização da informação. E é óbvio que faz muito mais sentido quando traz 
uma novidade. Eu diria que há dois tipos de direto. Há aquele de Agenda, que já 
foi marcado de véspera e se estende pelo dia todo em que montamos uma 
reportagem com o que aconteceu até ao meio dia e depois como o acontecimento 
vai continuar a decorrer ao longo do dia. Passamos a peça mas dizemos que o 
jornalista está no local e este faz uma atualização e até pode estar a acontecer 
alguma coisa. Às vezes, há uma declaração que não entrou na peça e que se pode 
cortar para lançar no direto. O direto em boa verdade é uma sobrevalorização do 
assunto. Há um assunto que tu consideras importante e ao fazer o direto torna-lo 
ainda mais importante. Para quem está a ver em casa dá uma sensação de melhor 
acompanhamento de determinado assunto. O direto tem sempre que acrescentar 
alguma coisa se não é um direto mal feito. Tem sempre informações para 
acrescentar. Porque um jornalista que está em contacto com o acontecimento, 
tem sempre mais informação tratada e por divulgar do que um jornalista que 
esteve na redação a tratar do assunto. Um direto que não tem nada a acrescentar 
não se faz. É um direto careca.  
Mas vamos à raiz. Direto é mostrar em simultâneo o que está a acontecer. Mas 
podem dizer que em muitos diretos não está a acontecer nada porque o jornalista 
está do lado de fora a dizer que está a decorrer um julgamento. Lá está a 
decorrer. E a pessoa que está cá fora a falar ou falou com fontes ou esteve lá 
dentro e sabe o que está a acontecer. Não tem nenhum dos protagonistas porque 
não é possível. Outras vezes têm advogados. 
Depois há aqueles diretos que são aqueles mais palpitantes, aliás aqueles mais 
interessantes do ponto de vista do telespectador e do jornalista. Uma coisa que 
acaba de acontecer e não estava prevista, um incêndio, um acidente. Acabou de 
acontecer, vamos para lá e muitas vezes nem há um off para lançarmos. É um 
risco muito grande quando vamos para um local e entras imediatamente em 




a informação até que a difunde, tem que tratar a informação. E tratar informação 
em direto é mais difícil que tratar em redação. Para estes diretos é preciso 
pessoas mais experientes que se saibam defender e que não tomem toda a 
informação como verdadeira. Este direto não tem peça antes e é o mais 
empolgante. 
 
5. Para que servem as ‘promos’ e porque são utilizadas tantas vezes? 
Todos nós gostamos de um embrulho. Desperta mais interesse. Digamos que as 
promos são uma questão estética do jornal, como toda a linha gráfica. Também 
temos que ter essa preocupação. Se temos um jornal de uma hora, temos pouco 
tempo de jornal e muitos assuntos para mostrar. Na síntese não os podes por 
todos e não nos podemos esquecer que as pessoas vão chegando e se ainda tens 
algum assunto para mostrar à frente é bom ter uma promo para lembrar que 
ainda tens mais para mostrar. É esse o objetivo das promos. É uma forma de 
continuar a segurar a audiência e não é qualquer tipo de sensacionalismo. É no 
sentido de que para já estamos a ver isto mas depois vamos ver aquilo.  
 
6. Repete-se uma promo? 
Pode-se repetir se for um assunto mesmo bom e se não ficou pronto para entrar 
na primeira parte e só entra na segunda. Isso é quase uma questão de estratégia.  
 
7. De que forma a concorrência influencia a construção do jornal? 
Eu olho para a concorrência, canais, jornais, publicações online, como fontes de 
informação. Eu gosto de saber o que é que eles têm para que não falhe nada. 
Gosto de saber o que é que eles estão a fazer, mas não estou preocupado se eles 
[canais televisivos] abriram de forma diferente da nossa. Porque nós temos que 
estar seguros com o que estamos a fazer. Eu tenho respeito pela concorrência e 
vejo o que eles fazem. Mas até vejo mais a montante, durante a manhã. Tenho a 
consciência de que estamos a fazer melhor e para que tal aconteça, não os 






8. Sendo a RTP um canal de serviço público, como é que se decide que notícias 
vão para o ar e as que ‘caem’, uma vez que não há tempo para transmitir 
todas as peças? 
Idealmente quando estás a falar de um jogo devemos meter as duas partes ou até 
num determinado acontecimento devemos ter os dois lados. Aqui trata-se de 
uma peça de antevisão. O Paços-Benfica, no dia seguinte, foi para o ar com o 
resumo do jogo e ambos os lados. Neste dia em concreto, não havia tempo 
suficiente e foi preciso seguir um dos critérios, ou seja, no Jornal da Tarde 
damos a antevisão dos ‘grandes’, sempre que possível com os dois. Neste caso, 
não havia uma peça em que tinha o adversário da outra equipa. O Paços de 
Ferreira entrou 14 vezes durante a manhã. Se tivéssemos uma declaração do 
treinador do Paços de Ferreira teria entrado. Ali entrou a peça do Benfica. 
Preferia que tivesse entrado mas não havia tempo. No dia seguinte construímos 
uma peça com o Porto e o Vitória de Setúbal. A RTP por ser um canal de 
serviço público dá muito mais atenção, que outros canais, a equipas mais 
pequenas. Temos sempre os resumos e os jogos. Em uma hora de informação 
não há muito tempo para antevisões. 
 
9. A peça de fecho tem algum critério especial? Ou segue algum padrão? 
Eu entendo a segunda parte do jornal da seguinte forma: são 10 minutos em 
ritmo de descompressão. Quando temos um noticiário no ar, se tivermos alguma 
coisa de relevante vai entrar, mesmo que estrague a fórmula. Normalmente a 
segunda parte abre com uma peça importante que até foi promovida, mas não 
ficou pronta e entra a abrir ali. Mas depois seguimos uma lógica de 
descompressão e entram essas peças mais ligeiras em ritmo de fecho. 
 
10. Enquanto a grelha de um jornal durante a semana está preenchida logo às 
8:30, um jornal de fim-de-semana à mesma hora está mais vazio. Quais são 
as diferenças e as dificuldades que surgem no fim-de-semana durante a 
construção do jornal? 
Há menos notícias. Com um país e o mundo parados, porque é o que acontece ao 
fim-de-semana, há menos coisas a acontecer. Já sabemos que ao sábado e ao 
domingo o ritmo é diferente. As coisas acontecem mais devagar, há menos gente 




11. Entrando numa questão geográfica, podemos dizer que o Jornal da Tarde 
em comparação com o Telejornal tem mais notícias relacionadas com o 
norte do país? 
O Jornal da tarde dá mais voz às pessoas do norte numa perspetiva nacional. Ou 
seja, se houver uma greve podemos ilustrá-la com mais protagonistas do norte. 
Porque é feito cá e temos mais meios. O Jornal da Tarde é completamente 
nacional como se fosse feito em Lisboa. Todos os assuntos são tratados, sejam 
eles, nacionais ou internacionais. O que o distingue é ao ser feito no Porto acaba 
por dar voz a mais protagonistas do norte. É um jornal que ajuda a descentralizar 
aquela lógica de que os protagonistas estão todos em Lisboa. Também no Jornal 
da Tarde há muitas peças que são feitas cá, mas com protagonistas de Lisboa. O 

























Anexo II  
Entrevista a Susana Santos, Coordenadora do Jornal da Tarde, RTP1 
 
1. Qual é o processo de construção do Jornal da Tarde? 
O alinhamento começa a ser preparado no dia anterior porque na Agenda há 
assuntos que são impossíveis de fugir a eles. Há assuntos que já vêm do fim de 
tarde/noite e já prevemos como os podemos tratar. Esses são os temas pendentes 
da noite. Temos os temas da Agenda e já venho com uma ideia das primeiras 
páginas dos jornais porque à noite já conseguimos ver e dá uma orientação dos 
assuntos que vão estar em destaque. Quando chego aqui [redação] às sete da 
manhã, o alinhamento não está em branco. Há coisas que já estão a ser tratadas 
de véspera. O Jornal da Tarde também tem muito de atualidade desportiva e, por 
isso, o alinhamento do desporto já está normalmente preparado. Eu já tenho uma 
ideia muito concreta do que pode acontecer porque já trabalhei de véspera com a 
Agenda: já vi os acontecimentos marcados e para onde vão os jornalistas.  
 
2. Quanto à hierarquização das notícias, como é que esta é elaborada e, por 
exemplo, como é que se decide a notícia de abertura? 
Isso é muito subjetivo e é sempre a parte mais difícil. Por onde vamos começar? 
Porque o arranque tem que ter alguma lógica. A mim custa-me abrir o jornal 
com uma peça que caia ali um bocadinho a despropósito, ou seja, mesmo que 
seja um assunto do dia e que seja trabalhado mesmo em cima do jornal, o meu 
objetivo é que depois haja uma parte de desenvolvimento e investigação e que 
estejam ali pelo menos duas peças que possam ser o arranque. E isso às vezes é 
o mais difícil do jornal, saber por onde vais começar. Porque depois o meio do 
jornal é muito fácil. Há sempre peças de sociedade que já estão prontas, sempre 
temas de agenda, iniciativas, manifestações. O arranque queres que seja uma 
coisa forte, que abranja o maior número possível de telespectadores, que seja de 
preferência uma história da RTP é sempre o mais difícil e nem sempre é 
consensual. Às vezes eu puxo mais para uns assuntos e depois o resto da equipa, 
que tem tanta legitimidade como eu para mexer no alinhamento, porque eu 
acredito que o alinhamento é uma mais-valia se formos todos nós – a redação, os 




costumo dizer: ‘Não sei como vou abrir!’. Eu sei que tenho dois ou três assuntos 
que é dificílimo fugir a eles e são de abertura. Mas, às vezes, temos que pensar: 
‘Enquanto serviço público qual é a direção certa?’ Eu lembro-me do Nobel da 
Paz que este ano foi entregue ao presidente da Colômbia. Houve gente que 
disse: ‘Nós costumamos abrir com o Nobel da Paz, mas este ano não é assim tão 
emblemático.’ Eu disse que fazia parte quase da tradição, mesmo do serviço 
público, nós dizermos quem é o Nobel da Paz. E a solução, muitas vezes é fazer 
uma falsa abertura. Dar em off numa notícia mais corrida, o Nobel. E depois já 
não me lembro qual era a notícia forte desse dia penso que uma catástrofe com 
muitos mortos… E depois tinha o diretor a puxar por essa notícia e eu a puxar 
pelo Nobel da Paz. E havia um terceiro tema que também era legítimo de ser 
tema de abertura. E não coincidiu em nenhum canal o tema de abertura. Cada 
um abriu de forma diferente. Mas depois há pormenores que tu podes puxar. 
Porque é o mais recente, surgiu ao meio dia e porque não ser o tema de abertura 
à uma? Essa pode ser uma justificação. Outra pode ser, o facto de sermos 
serviço público devemos dar o exemplo. Vamos fazer assim. 
 
3. Sendo a RTP um canal de serviço público, como é que se decide que notícias 
vão para o ar e as que ‘caem’, uma vez que não há tempo para transmitir 
todas as peças? 
Eu tento perceber se a história vai ter continuidade e, por isso, vai entrar noutro 
espaço. Ainda hoje deixei cair uma peça, uma manifestação/vigília ambiental e 
eu pensei: Não vou meter no Jornal da Tarde, mas é daqueles assuntos que vai 
entrar de certeza num PD [Portugal em Direto]. E o PD também é um noticiário 
de canal aberto. Eu gostava de ter tido tempo para que a reportagem fosse 
exibida. Não sendo, eu tento ver se são assuntos que podem entrar noutros 
espaços e que se enquadrem. E aquela enquadra-se perfeitamente no PD. Mas 
custa muito pensar num alinhamento, pensar que há temas fortes e os que estão 
ali são temas fortes porque havia muitas outras notícias que podia ter escolhido. 
Vais aos jornais e tenho mais de 30/40 notícias diferentes das que tens num 
alinhamento televisivo. Há assuntos que eu gostava de tratar. Mas alguns é 
impossível tratar porque não tenho imagem para contar a história, outros porque 
não há tempo, outras porque não tens os meios humanos e técnicos disponíveis 




não são exibidas no Jornal da Tarde. Eu às vezes vou pondo algumas que já 
entraram entretanto ou algumas peças que vêm da noite. O telespectador que vê 
o noticiário da meia-noite não é obrigatoriamente o telespectador que vê o Jornal 
da Tarde. Mas ficas com aquela ideia de que a peça já entrou à meia-noite. 
Mesmo não entrando agora, já foi vista. Mas é sempre uma dificuldade e custa 
imenso ‘deitar fora’ trabalho. 
 
4. A peça de fecho tem algum critério especial? Ou segue algum padrão? 
Tentamos que seja uma peça de cultura. E se tiver música ainda melhor. 
 
5. De que forma a concorrência influencia a construção do jornal? 
Nós não gostamos de ficar atrás das outras histórias. Nós valorizamos as nossas 
e não temos que andar, obrigatoriamente, a ver o que é que os outros têm ou 
deixam de ter. Normalmente, não nos podemos desviar do que está a acontecer 
na casa do vizinho. 
 
6. Como é que decidem se aquele assunto merece ser um off ou deve ser 
montada uma peça?  
Às vezes não tens matéria suficiente para desenvolver numa reportagem.  
 
E se houver matéria suficiente? 
Às vezes não tens as imagens para suportar aquela informação. Há vários 
motivos para dares um off e não dares uma reportagem. Desde logo uma coisa: a 
necessidade de composição do jornal. Tu tens que compor o jornal com vários 
géneros jornalísticos que não são exclusivamente a reportagem. Se reparares os 
jornais também têm breves. Nós também temos offs. Os offs são dados por 
vários motivos: pela necessidade de corresponder à composição do jornal ou a 
falta de imagens para compor um assunto em ambiente televisivo, que seja uma 
reportagem. Ou seja, nós vamos a um determinado local e não conseguimos 
recolher imagens em tempo útil que nos permitam fazer uma reportagem, a falta 
de tempo para encontrar [um tema] uma reportagem e a falta de espaço num 
jornal televisivo para que caibam lá todos os assuntos. E depois há assuntos que 
não valem mais do que um off. Pode ser uma notícia com imagem, mas nada 




e não estão 200, mas 30. O que é que vou fazer? Montamos uma reportagem 
com aquilo? Provavelmente o valor noticioso da manifestação esfumou-se. Em 
qualquer caso damos um off para justificar a saída em reportagem. E para 
mostrar que houve efetivamente aquela manifestação. Mas não justifica ocupar 2 
minutos do jornal se podemos ocupar 30 segundos. 
 
7. Qual é a necessidade de acompanhar uma reportagem sobre determinado 
assunto com um direto do local? (Alinhamento do Jornal da Tarde, dia 
18/10/2016: linhas B1, B2) 
Porque esta era uma história que estava em constante evolução e nestes casos 
justificou-se sempre porque coincidiu com situações que não estavam na peça e 
depois a jornalista relatava em direto. 
 
8. No seguimento do assunto anterior foi elaborada uma reportagem 
intitulada “Perfil Piloto e Palito”. Qual a relevância desta reportagem? 
Porque são duas situações, para as autoridades, muito semelhantes no ponto de 
partida. O de chegada estava a ser diferente e nós fomos tentar perceber a 
perspetiva e o modo de atuação das autoridades no terreno tendo em comparação 
dois casos com perfis absolutamente diferentes. Aos olhos do espectador podem 
ser situações muito semelhantes. Os perfis é que são diferentes porque o modo 
de atuação pode ser diferente. Era preciso acentuar essa diferença para que o 
espectador percebesse que não estamos a falar de pessoas que atuam da mesma 
maneira. E foi essa reportagem que despoletou a descoordenação que estava a 
haver no terreno no caso do piloto entre a Polícia Judiciária e a GNR.  
 
9. O jornal do dia 18 de outubro tem 5 diretos. Qual é a importância do direto 
no jornal, olhando também para estes casos específicos? 
O de Vila Real justificava-se porque haviam desenvolvimentos que não estavam 
na peça. 
A manifestação estava a ocorrer e entre montar uma reportagem que ia estar 
incompleta porque estava a decorrer ou entrares em direto para mostrar, optou-





O direto da bola faz parte da tradição. Chama mais a atenção do espectador se 
tiver o palco da notícia. “Nós estamos aqui. Vamos estar aqui o dia todo. Se 
acontecer alguma coisa de relevante vamos contar.” O jornalista de desporto tu 
associas logo ao desporto. Dá mais ritmo ao jornal, é uma mais-valia e pode 
estar no local do encontro a mostrar peças que, entretanto, já foram feitas. E, 
entretanto, pode ir lá um treinador ou um jogador e temos a possibilidade de 
estar em cima da novidade. O direto de Brugges tem a mesma justificação.  
O direto do surf era para valorizar um assunto que é nosso. Nós estávamos a 
acompanhar, nós somos parceiros do evento e em reportagem também não dava 
tempo porque as provas eram quase sempre do dia anterior. Ou seja, se 
fizéssemos reportagem tinha que ser com imagens do dia anterior e assim podias 
dizer como é que estava o tempo na altura, se havia prova ou não e tinhas os 
envolvidos no evento porque o jornalista esteve quase sempre com um surfista 
para entrevistar.  
 
10. Para que servem as promos e porque são utilizadas tantas vezes? 
Para alertar o espectador para as histórias que ainda vamos contar. E para 
chamar a atenção de certos assuntos.  
 
11. Enquanto a grelha de um jornal durante a semana está preenchida logo às 
8:30, um jornal de fim-de-semana à mesma hora está mais vazio. Quais são 
as diferenças e as dificuldades que surgem no fim-de-semana durante a 
construção do jornal? 
No fim-de-semana não há quase Agenda. Há duas ou três linhas que 
normalmente são de desporto. Não há atualidade. Se não tiver uma história boa, 
o que acontece muitas vezes, é que há muita dificuldade em montar o jornal. Há 
peças muito boas que estão nos pendentes que podemos usar ao fim de semana. 
Mas não podemos dar uma história muito boa, uma média reportagem que tem 6 
a 7 minutos, na abertura sobre um assunto que não é atualidade. Tens que usar 
em promos e alertar o espectador que vais ter ali uma boa história. Não a posso 
colocar logo na abertura do jornal. Às vezes temos mais dificuldade em criar um 
alinhamento ao fim-de-semana. E se não quiser abrir com o mais óbvio e o mais 
fácil que é o desporto, se não há Agenda e se não tenho os protagonistas do país, 




(numa história sobre saúde vamos querer ouvir as entidades oficiais e não vamos 
encontrar ninguém), temos dificuldade em criar histórias no próprio dia. 
 
 
12. O jornal está dividido em blocos. De que forma estão organizados? 
Eu gosto de dividir por blocos mas nem sempre é possível. Às vezes crio dois 
blocos. Por exemplo, há um grande jogo Benfica-Porto. É assunto que pode 
entrar às 13:10 e não tenho obrigatoriamente que ter toda a informação 
desportiva, que não é tão relevante como este jogo. Então crio dois blocos: um 
com o Benfica-Porto e as reações e outro com o direto com o presidente, com os 
primeiros-ministros que diz que o jogo traz otimismo a Portugal. E depois dou o 
resto da informação e mais tarde, outro bloco desportivo. Não me choca nada. 
Pelo contrário. Eu gosto. Se dou ao espectador uma notícia de saúde, por 
exemplo, ‘estão a cortar alguns exames nos hospitais públicos’ e a seguir tinha 
uma história de enfermeiros de uma unidade de saúde local na Guarda que 
decidiram penhorar a unidade porque tinham salários em atraso, gostava imenso 
que as peças tivessem entrado juntas. Mas não estava pronta a segunda peça e 
não entrou ali. Entrou mais tarde. Não há mal nenhum desde que a informação 
seja dada. Eu prefiro que ela esteja organizada em bloco. O internacional é outro 
exemplo. Posso abrir com um sismo na Itália e não tenho que dar depois 
obrigatoriamente o tiroteio nos EUA. O bloco de desporto costuma ser antes do 
intervalo. E deixo a cultura para a segunda parte. Não costumo acabar com 
reportagens de nadadores salvadores no Algarve, mas não há mais tempo. Nós 
temos que sair àquela hora porque a programação tem regras muito apertadas. O 
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